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(Sarne\Me candidato 
A sucessâo-pfestSencial está 

nas ruas. Amigos do senador Jo
sé Sarney, inclusive o ministro 
Hugo Napoleão, aguardam ape
nas passar o plebiscito de 21 de 
abril para iniciar as primeiras ar
ticulações com vistas ao lança
mento de sua candidatura à Pre
sidência da República. De acor
do com o círculo íntimo de Sar
ney, o ex-governador Orestes 
Quércia, originalmente tido co
mo o candidato natural do 
PMDB, seria hoje uma carta fo
ra do baralho do jogo da suces
são presidencial, em virtude da 
campanha que contra ele se de
sencadeou na imprensa, envol
vendo sua honorabilidade pes
soal. Acrescenta-se que as afli
ções políticas do ex-governador 
se tornarão mais agudas daqui 
para a frente, porque chegaram 
ao Superior Tribunal de Justiça 
vários processos contra ele. Há 
ainda um procurador da Repú
blica que se encontra no encalço 
de Quércia e não vai deixá-lo em 
paz. Nessas condições, Sarney 
seria o único nome com que o 
partido contaria para disputar a 
Presidência da República: 

O círculo da intimidade de 
Sarney voltou eufórico do Piauí, 
onde o ex-presidente esteve par
ticipando, no último fim de se
mana, de vários festejos que as
sinalaram, naquele estado, a 
passagem do 170° aniversário 
da Batalha de Genipapo, marco 

histórico importante nas lutas da 
Independência. Numa cerimónia 
realizada no 25° B.C. de Teresi-
na, o general Zenildo de Luce
na, ministro do Exército, com 
Sarney e várias autoridades pre
sentes, recordou, em discurso 
pronunciado na ocasião, que o 
ex-presidente, durante sua ges
tão à frente do governo brasilei
ro, prestigiou as Forças Arma
das, dando aos seus integrantes 
não só vencimentos condignos 
como desenvolveu uma política 
de reequipamento militar. Como 
exemplo de modernização mili
tar citou o general Zenildo, que, 
no mandato de Sarney, foram 
instituídas, pelo Exércico, as 
suas unidades de helicópteros de 
combate. Sarney, num discurso 
de resposta, enalteceu a impor
tância na segurança interna do 
nosso País. 

No dia 2 de abril, no Museu 
da República, no Rio de Janeiro, 
o senador Sarney preside um 
painel de debates sobre parla
mentarismo, com a presença do 
senador José Richa, como expo
sitor, e do senador Darcy Ribei
ro, do PDT, como contestador. 
Os amigos do ex-presidehte 
acham que, ultrapassado o ple
biscito, irão crescer as dificulda
des políticas do governo Itamar 
Franco, ocasionadas pelo início 
efetivo dos primeiros embates 
em torno da sucessão 
presidencial. 


